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Miguel Vale de Almeida

No dia 10 de Junho de 2005, dia de Portugal190, as televisões
noticiaram o primeiro arrastão de sempre numa praia portuguesa.
Arrastão refere o assalto de um grupo de pessoas por um bando,
normalmente constituído por jovens. A expressão — como o
fenómeno — é originária do Brasil. As notícias referiam um grupo
muito grande (literalmente centenas) de jovens dos bairros proble-
máticos de Lisboa. A descrição era implicitamente racializada, e
algumas fotografias (poucas, o que terá aumentado o seu valor icó-
nico) tiradas com câmaras de telemóveis indicavam ‘de facto’ a cor
dos supostos criminosos. Cor essa que se definia por contraste com
a dos banhistas ao sol. Os boatos cedo se multiplicaram, tanto nos
media como na rua, gerando confirmações: Lisboa teria finalmente
‘explodido’, no que seria o esperado resultado de condições de
vida deficitárias nos bairros problemáticos; da sua demografia
simultaneamente africana e imigrante; do carácter desenquadrado
das chamadas segunda e terceira gerações; das percepções e repre-
sentações de uma crescente insegurança devida a crimes geral-
mente publicitados como sendo de autoria negra. O facto do arras-

190 Este dia, em tempos de ditadura, chamava-se ‘da Raça’. É certo que a expressão já
recobriu sentidos mais amplos, como ‘Nação’ ou ‘Povo’. Mas esta designação foi banida no
regime democrático e substituida pelas referências a Camões e às Comunidades Portugue-
sas, isto é, a um herói simultaneamente literário, linguístico e dos Descobrimentos; e à diás-
pora resultante da emigração, crescentemente integrada no estado-nação através da pro-
moção duma lógica da descendência, versada legalmente no regresso do direito de sangue. 



tão ter ocorrido a 10 de Junho podia ainda ser visto como possível
sinal de rebelião politizada.

De facto, algumas semanas depois, um grupo de extrema
direita promoveu uma manifestação contra o arrastão, a imigração
e a insegurança. Um pequeno problema, porém, havia entretanto
surgido: era já do conhecimento público que o arrastão não tinha
acontecido. Tudo teria sido um mal-entendido, assim o diziam
tanto a comunicação social como a própria polícia. Um grupo de
jovens, negros e brancos, teria de facto estado na praia de Carca-
velos; teriam de facto ocorrido conflitos entre eles; a polícia teria
intervindo, de facto; e um número significativo dos jovens teria
corrido ao longo da praia — mas fugiam da polícia. Apesar dos
esclarecimentos, desta  vez negando a existência do arrastão,
alguns órgãos de comunicação social insistiram na versão inicial.
Mas foi sobretudo o rumor social que promoveu a realidade de um
evento que nunca ocorreu. Ainda hoje, um ano depois, se houve
falar do assunto. Uma instituição ligada à polícia terá mesmo, em
2006, promovido acções de sensibilização junto de jovens proble-
máticos, invocando o arrastão, embora elidindo qualquer referên-
cia à factualidade, ou falta dela, do evento. Para lá da possibili-
dade que o caso oferece para uma exemplificação da velha
questão da factualidade, o mais importante será salientar como a
negação do evento foi mais fraca do que a imaginação da possibi-
lidade do mesmo — e do que a realidade da confirmação visual de
uma massa humana escura saltando sobre corpos brancos. As con-
dições de possibilidade criaram a possibilidade da condição (o
evento em si)191.

Lisboa tinha, pois, finalmente ‘explodido’, sem ter realmente
explodido. Deixemos de lado questões bem interessantes levanta-
das pelo caso e que mereceriam profunda análise antropológica: a
liminaridade da praia em termos de espaço social; a exposição dos
corpos e a visibilização do que é percepcionado e categorizado
como raça; a utilização dos telemóveis como instrumentos de cap-
tação de imagem e transmissão de informação; a relação dos seus
proprietários com a comunicação social e o recurso desta às ‘fon-
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191 O leitor ou a leitora estará neste momento a perguntar-se, e com razão, o porquê
de tantos itálicos. O seu uso é propositado: quase todas as palavras a itálico correspondem
a categorias problemáticas, contestadas, necessitadas de contextualização, crítica e des-
construção. Elas são a ponta semântica do icebergue das condições de possibilidade do
evento e da sua imaginação.



tes cidadãs’, transformando assim noções correntes de espaço
público; o lugar ocupado pelo Brasil no imaginário português e a
disponibilidade para importar o modelo do arrastão; a geografia
social da praia de Carcavelos como ponto de intersecção entre
uma Linha de Cascais (periferia que não se diz periferia) branca e
burguesa e as periferias (interpeladas como tal) de Lisboa, negras
e imigrantes; a contradição entre a polícia como autoridade do
estado, mas desautorizada enquanto pacificadora (a negação do
evento foi negada pelo público); o medo social face, especifica-
mente, aos jovens negros, como aqueles que perpetuarão, de forma
essencializada, os problemas resultantes da imigração; etc.

Para os propósitos dum comentário a este volume interessa
sobretudo realçar como a imigração joga um papel ambíguo nas
representações do agora ‘país pequeno’. Começo pelo contrário
daquilo que seria de esperar (a imigração como ameaça): a imigra-
ção é crescentemente percepcionada como um índice do desen-
volvimento do país anfitrião. Algo que existe graças às posições
opostas de desenvolvimento do país importador e subdesenvolvi-
mento dos países que exportam pessoas. A incidência da crimina-
lidade de gangs (outra curiosa importação do imaginário, desta
feita dos EUA), as expressões duma gangsta culture, a emergência
de expressões culturais hip hop portuguesas ou, para todos os efei-
tos, um arrastão, podem ser concebidos no imaginário como índi-
ces de uma noção abrangente de desenvolvimento, concomitante
com europeização. Em suma, coisas que acontecem nos países ricos.
Será abusivo dizer que o próprio crescimento de sentimentos anti-
imigração, e de reacções contra esses sentimentos (o anti-racismo),
pertencem igualmente a esta tendência? Um olhar distanciado
consegue ver que todos estes elementos constituem, de certo
modo, confirmações práticas da inversão de posição por que Por-
tugal terá passado, de país de emigrantes a país de imigrantes.
Expressão que é, aliás, sobejamente utilizada na nova linguagem
nacional, apesar de ser absolutamente contraditória com os factos
(ei-los, de novo; em rigor, refiro-me aos ‘números’), nomeada-
mente, a continuação e até recrudescimento da emigração, escon-
dida por operar agora segundo novas linhas (temporária, errática,
escondida pelo fim das fronteiras intraeuropeias para os nacionais
europeus).

O país que não é pequeno — colonial, imperial, emigrante e
internacionalmente isolado — teria passado a ser um país
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pequeno — nacional, ‘imigrante’ e integrado na Europa. Curiosa
situação: a sua ‘grandeza’ anterior constituía a sua ‘pequenez’ (iso-
lamento internacional, emigração, pobreza nacional, monoetnici-
dade); a sua ‘pequenez’ actual constitui a sua ‘grandeza’ (integra-
ção europeia, imigração, riqueza relativa, plurietnicidade).

O episódio do arrastão denota também as expectativas nega-
tivas dos media mainstream e da opinião pública face à população
negra de Portugal. Negro — ou preto, ou de cor, ou africano, de
acordo com diferentes posições de subjectividade e relacionalida-
des (e para não referir aqui termos - ainda mais — ofensivos; ou a
maneira como imigrante por vezes recobre negro) são as palavras
perigosas que subjazem, quais objectos simultaneamente de medo
e desejo, a percepções confusas de imigração, bairros problemáti-
cos, crime e insegurança. Estas realidades são não só altamente
policiadas, como são mediadas pela força policial, isto é, a percep-
ção pública do que se passa nestes domínios do real e do imagi-
nado, é ela mesma um assunto de polícia, como se viu no caso do
arrastão. A ideia de gang, inspirada nos filmes estadunidenses, não
poderia estar mais longe da realidade e, no entanto, colonizou a
imaginação. A imagética do arrastão, retirada do Brasil urbano,
também. E quando, nos finais de 2005, se deram os eventos da
banlieue parisiense, a questão que se colocava era: “Quando é que
isto vai acontecer em Portugal? Será que isto pode acontecer em
Portugal?”. Não é preciso ser um construccionista empedernido
para perceber que a pergunta é a primeira condição de possibili-
dade para a ocorrência do perguntado.

Qualquer observador atento — e por maioria de razão um
antropólogo — não pode deixar de verificar a rede de contradi-
ções nas reconfigurações pós-coloniais portuguesas192. A facili-
dade e rapidez da associação dum evento como o arrastão à crimi-
nalidade negra contrasta de forma aparentemente chocante com as
representações dos portugueses como não-racistas. Representa-
ções essas que têm uma claríssima história colonial nas constru-
ções do discurso lusotropicalista na sua versão/apropriação colo-
nial-portuguesa. É certo que as contradições são provavelmente a
matéria mesma das relações sociais, e que as representações hege-
mónicas têm uma ténue fronteira com a ideologia, embrulhando a
realidade em brilhantes celofanes. Mas o que parece ser específico
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da situação portuguesa é o facto das explicações para o suposto
não-racismo se ancorarem num processo histórico colonial que,
em si mesmo, é o processo por excelência da constituição raciali-
zada e racista. Não cabe aqui a excursão pela produção de saberes
coloniais, felizmente cada vez mais bem tratada na bibliografia
portuguesa das ciências sociais. Quero apenas aventar a seguinte
hipótese de trabalho: as percepções da imigração e as novas for-
mas de relação social (de que a imigração é parte — mas não todo,
se se pensar na flexibilização laboral, na ‘mortalidade infantil’ do
estado social português, na nova configuração da economia polí-
tica, ou na crise do sistema de representação política) acrescem à
tonalidade crítica (de crise) da narrativa nacional, num momento
em que, sendo fraca a narrativa europeísta, sobra uma profunda e
recalcada narrativa colonial.

Após cinquenta anos de ditadura e de regime colonial em dita-
dura, e após guerras coloniais prolongadas até aos anos setenta do
século XX, a democracia foi formalmente restabelecida em 1974 e
nos dois anos seguintes as colónias obtiveram a independência.
Em 1986 Portugal aderiu à então CEE, alcançando um desígnio de
reorientação para a Europa que, aliás, se delineava já desde o
período marcelista. O período dourado encerrou com as come-
morações dos 500 anos dos descobrimentos portugueses e a aber-
tura da Expo 98, já alvo de várias análises discursivas, e deu início
a um período de saliência social e política da imigração, em acele-
rado crescimento desde a renovação das infraestruturas com
financiamento europeu. Quando, em 2005, ocorre / não ocorre o
arrastão, a sociedade portuguesa já havia produzido uma nova
categorização — certamente com a ajuda quer dos conhecimentos
especializados, quer de instituições do estado e da sociedade civil
— da sua pluralidade: há os portugueses e há os imigrantes; estes
dividem-se em africanos (palops), brasileiros e de leste. Neste sis-
tema classificatório que recorre à história, à geografia e à língua, a
etnicidade / raça, de tão escondida no recalcado colonial, como
que regressa em todo o seu esplendor.

Porque aconteceu o arrastão (sim, porque o arrastão aconte-
ceu; só não aconteceu na praia de Carcavelos)? Porque os coloni-
zados estão entre ‘nós’. Não pela primeira vez, é certo. Mas a amné-
sia produzida sobre a população negra de Portugal até ao século
XVIII, assim como a amnésia sobre a anterior presença de judeus
e muçulmanos, é tão forte quanto a produção de excessiva visibi-
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lidade negativa para os negros portugueses contemporâneos. Uma
extraordinária ressalva é assim introduzida na hegemónica narra-
tiva lusotropicalista da miscigenação e da suposta excepcionali-
dade das práticas coloniais portuguesas: os imigrantes são aqueles
com quem não nos misturamos. Os colonizados terão adquirido a
nossa língua; ela ter-lhes-á sido oferecida em dádiva, mas para ser
usada nas suas terras, constituintes do novo império da geolin-
guística compensatória, a lusofonia. A narrativa da mistura baseia-
se na dádiva que recusa o contra-dom: alguns portugueses ter-se-
iam misturado com africanos; no processo teriam criado
sociedades lusotropicais; teriam oferecido materiais culturais; mas
nada seria suposto ‘retornar’ a Portugal, nada cultural e muito
menos étnico-racial.

A epítome deste modo de ver, representar e gerir foi o aparato
legal, mas também antropológico, ideológico, literário, adminis-
trativo, que garantia e promovia a separação das populações nos
territórios coloniais do país que não era pequeno. Chamemos-lhe
a Constituição Colonial. Os processos materiais de obtenção de
mais valias, de matérias primas, de força de trabalho, ganharam
uma vestimenta culturalista, correspondente a uma classificação
étnico-racial, actualizada em lei sob a forma da divisão entre cida-
dãos (de Portugal, brancos), indígenas (africanos, negros, cuja cul-
tura seria preservada através da separação) e assimilados, essa
ínfima categoria - esse projecto de categoria - de pessoas que esfor-
çadamente, através da cristianização, da aprendizagem do portu-
guês, da criação de habitus de vestir, trabalhar, estar (ou de perfor-
mances dos mesmos), demonstrariam merecer o acesso a uma
cidadania mitigada, numa mimese do colonizador.

Quando os africanos pós-coloniais migram para Portugal,
migram para ocupar posições de classe que lhes retiram toda e
qualquer mais-valia enquanto exóticos localizados. Ocupam agora
as margens do centro, nas relações de produção, como na geogra-
fia social. Dos indígenas coloniais preservam (é-lhes preservado...)
o trabalho compulsório; como o são as ‘raízes’ da sua indigenei-
dade, sob a forma de expressões culturais diferenciadoras. A indi-
geneidade, agora glosada como nacionalidade, aquilo que os torna
em estrangeiros, é o que lhes veda o acesso à cidadania. O que se
lhes exige como saída é a assimilação, agora glosada como integra-
ção. O primeiro processo, nos tempos coloniais, não terá produ-
zido mais do que 1% da população. O segundo, caracterizado
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pelo mesmo grau de exigência burocrática, entraves legais e dis-
cricionaridade do estado, não produzirá, nas circunstâncias
actuais, mais do que a ínfima percentagem dos que conseguem
escapar ao ciclo vicioso duma forma de exclusão definida nas
expressões bairro problemático ou segunda geração. Há um jogo
perverso que o estado joga e esse jogo chama-se soberania: tanto
se exerce na vigilância da coincidência entre território, língua e
sujeição ao estado, como na criação de sujeitos culturalmente com-
petentes, como na complexificação dos procedimentos que permi-
tam ao estrangeiro aceder à mesa do jogo da competência cultural.

O processo de reconfiguração pós-colonial do estado portu-
guês assenta na criação dum espaço geopolítico (correspondente a
uma anterior soberania) dentro do mundo globalizado e, ao
mesmo tempo, numa integração europeia desafiadora de conceitos
tradicionais de soberania nacional. Do primeiro elemento fazem
parte as duas novas categorias do regime democrático: ‘PALOP’
como eufemismo para as ex-colónias, e ‘Lusofonia’, um processo
de transformação da língua em campo identitário comum, mas
sem uma crítica radical das reivindicações de propriedade, ances-
tralidade, ou legitimidade linguística (em suma: do que se poderia
chamar a ‘soberania da língua’). É um processo que replica o cul-
turalismo do lusotropicalismo, pois acentua o plano cultural e
desacentua os processos político-económicos dos tempos coloni-
ais. E, dentro do plano cultural, privilegia a dádiva (portuguesa),
recusando o contra-dom (africano).

Coloquei como hipótese de trabalho, suscitada pela leitura
dos ensaios deste volume, que aquilo que está sendo construído
como ‘o problema da imigração’ ocorre num momento histórico
de europeização tacteante, em que a única narrativa disponível
com ancoramento histórico é a narrativa colonial. Neste sentido, a
constituição de sujeitos na pós-colónia portuguesa corre o risco de
reactualizar a Constituição Colonial, com os seus cidadãos, indí-
genas e assimilados; o seu culturalismo lusotropicalista; a sua eli-
são da economia política do trabalho forçado; o seu discurso de
recalcamento da ‘raça’; e o regresso deste recalcado como símbolo
estatutário. 

Mas convém não excepcionalizar — outra vez — Portugal.
O problema não é exclusivamente nacional (nacional é o carácter
recente do colonialismo e do crescimento da população imi-
grante). A minha hipótese final tem a ver com uma contradição
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maior que caracteriza o aceleramento e aprofundamento do pro-
cesso de globalização da economia capitalista e do neoliberalismo,
no qual, apesar de tudo, o modelo do estado-nação soberano e dos
sujeitos políticos enquanto nacionais se mantém, por muito esva-
ziado que esteja. Essa contradição é a que se verifica entre, por um
lado, a acessibilidade aos direitos civis, à cidadania, através da per-
tença nacional e, por outro, o crescente reconhecimento da uni-
versalidade dos direitos humanos. Estes direitos entram em crise e
em choque, de forma manifesta e gritante, nas figuras e nas situa-
ções de migração, sobretudo num período em que esta aumentou
exponencialmente. Vários direitos humanos não podem ser garan-
tidos e assegurados quando os sujeitos passam a ocupar duas posi-
ções: a de cidadãos do estado-nação de origem e a de residentes no
estado-nação de imigração. Uma feroz contradição estabelece-se
devido ao privilégio dos nacionais do estado-nação no acesso a ser-
viços, no exercício da voz nas decisões democráticas, no acesso a
toda a espécie de capitais culturais. E, claro, no plano do reco-
nhecimento dos imigrantes e da sua exclusão das narrativas nacio-
nais. A exigência de assimilação, nesta situação, transforma-se
numa forma de provocação cínica. A não ser que os direitos civis
e a possibilidade de cidadania sejam entendidos como direitos
humanos universais — algo em relação ao qual parece haver uma
recusa liminar. E silêncio. Um silêncio gritante quando é colocada
a terrível pergunta ingénua: porque se vangloria a livre circulação
de mercadorias e capitais e se recusa liminarmente a livre circula-
ção de pessoas? A resposta raramente é dada: porque é pela recusa
da livre circulação de pessoas e da possibilidade de serem cidadãos
no local onde vivem que se consegue que haja uma circulação ile-
gal ou legal mas com cidadania coarctada, de pessoas enquanto
mercadorias — da exploração do trabalho ilegal até ao mais fla-
grante tráfico de pessoas.

Alguns, quiçá mais culturalistas, perguntar-se-ão que tem isto
a ver com questões de narrativa nacional, soberania, e a constru-
ção de sujeitos políticos enquanto cidadãos. A resposta é que a
narrativa não pode ser simplesmente cultural. Mais: a sua restrição
ao culturalismo é condição da ocultação dos processos materiais
que são parte dos processos de significação. As tentativas de con-
ciliação entre os termos contraditórios enunciados no parágrafo
anterior têm sido desastrosas. Do universalismo republicano aos
multiculturalismos de promoção estatal e/ou comunitarista. Tal
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como a narrativa lusotropicalista — cujos contornos utópico-
humanistas morrem na praia (et pour cause...) sempre que se
desempacota o embrulho ideológico —, as narrativas multicultu-
ralistas morrem ao longo da costa sempre que se descobre, qual
fava num bolo-rei, a premissa orgânica e objectificadora que lhe
subjaz: a ideia de que há várias culturas correspondentes a povos
correspondentes a territórios de origem, separate but equal, con-
tactando-se somente nas trocas de consumo de produtos culturais.
As experiências multiculturalistas, enquanto política dos estados,
definem uma ‘entidade reguladora’ que define quem é tolerado e
quem tolera, introduzindo muitas vezes desigualdades graves no
plano dos direitos humanos e dos direitos civis (exemplo prototí-
pico: aceitar a subordinação social das mulheres por razão de ‘cul-
tura’). Alternativamente, o modelo republicano universalista da
cidadania não evita, bem pelo contrário, a justaposição com uma
narrativa nacional exclusiva, como o demonstra pateticamente 
o caso francês (desde logo, no exemplo da polémica do véu nas
escolas).

O leitor ou a leitora terá percebido, finalmente, como estas
páginas não correspondem ao que se poderia esperar de um
comentário à rica diversidade e profundidade dos textos que cons-
tituem este volume. Pretendi, todavia, levar a sério a expressão
‘comentário’ enquanto forma de excurso e interpretação. A revisi-
tação das narrativas coloniais portuguesas — do estado, dos sabe-
res, das artes, das pessoas — é um empreendimento fundamental
para compreender como se configura a comunidade de sujeitos e
cidadãos debaixo da República Portuguesa hoje. É particular-
mente importante para compreender o processo de complexifica-
ção cultural e social resultante dos processos de imigração. Tal
acontece num contexto mais alargado a dois níveis: por um lado,
o da integração europeia, espaço onde outras histórias coloniais
e/ou outras imigrações se deram, e onde a soberania do estado-
-nação tem vindo a passar por interessantes desafios. Por outro,
um contexto global de crescente contradição entre os direitos civis
com base na nacionalidade e os direitos humanos universais.
O episódio do arrastão — que nunca aconteceu mas aconteceu —
permite repensar o “Portugal (que) não é um país pequeno” num
modo diverso do da sua criação como mecanismo de propaganda
colonialista.
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